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Centro de pesquisa Liberdade
religiosa no
trabalho

A Comissão de Assuntos Sociais (CAS) aprovou o
PL3.346/2019,quegaranteaostrabalhadoresodirei-
to de adaptar o expediente por motivos religiosos e
usar adereços religiosos no trabalho. A proposta se-
gue para votação no Plenário do Senado.PÁGINA 4

Entrevista — Os ovos de Páscoa artesanais vêm
conquistando espaço em Montes Claros. A confei-
teira Fabíola Ribeiro, apaixonada por chocolate, se
destacanaproduçãoeno ensinodeconfeitaria, ten-
do formado mais de 11 mil alunos. Além dos ovos
recheados, ela aposta em doces temáticos e produ-
tos personalizados. PÁGINA 8

AUniversidadeEsta-
dual de Montes Claros
(Unimontes) e a Fape-
mig lançaram o Cen-
trodeExcelênciadoSe-
m i á r i d o — S e r t ã o ,
com investimento de
R$ 20 milhões ao lon-
godecincoanos.Opro-
jeto visa desenvolver
soluçõescientíficaspa-
r a c o m b a t e r a
desertificação e pro-
mover o desenvolvi-
mento sustentável no
Norte de Minas. O cen-
tro atuará em áreas co-
mo bioeconomia, bio-
tecnologia,agroecono-
mia e biodiversidade.
PÁGINA 5

Ovos
artesanais em
alta na Páscoa

O serviço Emergência MG, lançado em dezembro de
2023, passou a atender todo o estado de Minas Gerais,
permitindooacionamentodasForçasdeSegurançape-
la internet. A nova tecnologia possibilita o envio de fo-
tos, mensagens de texto e localização via GPS, agilizan-

do resgates e triagens de ocorrências. O serviço já regis-
trou mais de 32 mil acionamentos em Montes Claros
apenas em 2025, desafogando as centrais tradicionais.
Além disso, melhora o atendimento dos bombeiros,
priorizandoemergênciascommaisprecisão.PÁGINA3

‘Emergência
MG’ agora cobre
todo o estado
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Fabíola começou de forma autodidataFerramenta tambémtornao acesso à segurançamais inclusivo, beneficiando, por exemplo, pessoas surdas

Iniciativa busca integrar pesquisa e setor produtivo, ampliando o impacto social

Na última

segunda-feira (24),

MOC foi palco de um

evento que marcou

o lançamento oficial
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Opinião

Hugo Garbe*

A promessa de zerar o déficit públi-
co em 2025 é, sem dúvida, ambiciosa.
Mas diante do cenário atual de arreca-
dação e despesas, ela soa mais como
uma ficção política do que como uma
meta técnica exequível. O Brasil convi-
ve com uma máquina pública onero-
sa, uma base parlamentar fragmenta-
da e um crescimento econômico ain-
da modesto — ingredientes que tor-
nam o equilíbrio fiscal um objetivo
distante.

Do ponto de vista político, o gover-
no opera sob intensa pressão. Para ga-
rantir governabilidade, são liberadas
emendas parlamentares que já supe-
ram R$ 50 bilhões. Essa “conta políti-
ca”, embora legítima no jogo democrá-
tico, impõe um ônus relevante ao orça-
mento. Em outras palavras: antes de
cumprir metas fiscais, é preciso cum-
prir acordos políticos.

Na esfera econômica, o problema
também é estrutural. A arrecadação
depende de um crescimento sustenta-
do que ainda não se consolidou. A
agenda de aumento de receitas — co-
mo a reoneração da folha e a tributa-
ção de fundos offshore — enfrenta re-
sistências no Congresso e no Judiciá-
rio. E sem receita recorrente, qual-
quer promessa de ajuste perde tração.

Os impactos de uma eventual frus-
tração da meta são concretos. A taxa
de juros pode permanecer elevada por
mais tempo, dificultando o crédito e o
consumo. A inflação, ainda que sob
controle no curto prazo, pode ser pres-
sionada pela desconfiança fiscal. E o
câmbio tende a se desvalorizar, refle-
tindo o aumento da percepção de ris-
co.

No fundo, a discussão sobre déficit
zero escancara um dilema mais pro-
fundo: o governo está preocupado
com credibilidade ou com viabilida-
de? O discurso do equilíbrio fiscal é
bem recebido pelo mercado, mas a
prática política e a realidade social do
país exigem flexibilidade. É necessá-
rio proteger investimentos públicos,
programas sociais e o mínimo de pre-

visibilidade para os entes federativos.
Zerar o déficit é importante, sim,

mas não a qualquer custo. O Brasil pre-
cisa de responsabilidade fiscal com
responsabilidade social. Isso exige re-
formas estruturantes, como a revisão
do gasto obrigatório, a modernização
do sistema tributário e o fortalecimen-
to das instituições de controle. Sem es-
sas bases, qualquer promessa será ape-
nas retórica.

O desafio, portanto, não é apenas al-
cançar o déficit zero, mas construir
um caminho crível, consistente e equi-
librado para chegar até lá.

*Professor de Ciências Econômicas da

Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM). O

conteúdo dos artigos assinados não representa

necessariamente a opinião do Mackenzie.

Murillo Torelli*

Emumamanobraquebeiraopopulis-
mo e desvirtua o propósito original de
um dos maiores patrimônios dos traba-
lhadores brasileiros, o presidente Lula
anunciou um novo tipo de crédito con-
signado: o “Empréstimo do Lula”.

A propostapermite queo trabalhador
formalutilize até 10%do saldo como ga-
rantiapara obtercrédito com juros apa-
rentemente mais baixos. Em apenas 48
horas, foram registradas 40 milhões de
consultas para esse empréstimo.

A primeira impressão pode parecer
de um alívio em um cenário de juros al-
tíssimos e inflação galopante; porém,
um olhar mais atento revela os riscos e
as contradições da proposta.

Criado com o intuito de funcionar co-
mo uma poupança forçada, o FGTS
(Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço) foi concebido para amparar o traba-
lhador em situações de demissão e para
evitaroconsumodesenfreadodoseusa-
lário. Ao reservar uma parte do rendi-
mento, o sistema visa proporcionar
umarededesegurançafinanceiraeesti-
mular a formação de uma reserva para
tempos de crise. A utilização original do
FGTS, portanto, é de caráter eminente-
mente protetivo, garantindo uma esta-
bilidademínimaemummercadodetra-
balho volátil.

Ao permitir que parte desse fundo,
destinado a proteger o trabalhador, seja
usadocomogarantiaparaumemprésti-
mo, o governo cria uma distorção con-
ceitual e prática. O FGTS, que deveria
ser um recurso emergencial e uma pro-
teção contra a instabilidade, passa a ser
instrumentalizado como um meio de
acesso ao crédito. Essa mudança repre-
senta uma verdadeira contradição: ao
incentivar o endividamento dos traba-
lhadores,em umcontexto de juros altos
einflaçãopersistente,ogovernoseafas-
ta do objetivo inicial do fundo e, de fato,
contribui para um ciclo de vulnerabili-
dade financeira.

Nãohádúvidasdequeainiciativacar-
rega um viés eleitoreiro. Em um mo-
mento de queda na popularidade e com
as eleições de 2026 no horizonte, medi-

das como essa parecem destinadas a
acalmar o nervosismo do eleitorado.

A escolha do nome “Empréstimo do
Lula”, inclusive, reforça a imagem de
um governo próximo do povo – ainda
que,narealidade,osbenefíciosprometi-
dos se mostrem ilusórios.

Gleisi Hoffmann não poupou esfor-
ços para destacar a “ajuda” do governo
aotrabalhadorformal,maséprecisoen-
carar a verdade: ao liberar o FGTS para
fins de crédito, o verdadeiro beneficia-
do será o setor bancário.

Apesar das aparências de uma medi-
da voltada para o alívio do trabalhador,
o novo crédito consignado é, na prática,
uma jogada que beneficia intensamen-
te os bancos. Ao utilizar o FGTS como
garantia, que, convenhamos, é uma re-
serva formada com o suor do trabalha-
dor, os bancos adquirem uma seguran-
çaquelhespermiteoferecertaxas“mais
baixas”,masque,aomesmotempo,asse-
gura a eles uma margem de lucro sem
precedentes.

Esse risco quase nulo na operação se
traduz em juros que, embora pareçam
vantajososàprimeiravista,acabampor
perpetuar a lógica do endividamento,
em que os trabalhadores se veem acor-
rentados a um sistema que privilegia os
grandes conglomerados financeiros.

O “Empréstimo do Lula” é, na verda-
de, um contrassenso: ao transformar
um fundo de proteção em uma ferra-
mentadeestímuloaoconsumo,ogover-
no fragiliza a função original do FGTS.

Em um cenário de juros altíssimos e
inflaçãopersistente,essamanobrareve-
la um caráter eleitoreiro, que coloca o
interesse dos bancos acima da seguran-
ça e do bem-estar dos trabalhadores.
Uma política que, em vez de fortalecer a
economia e proteger o cidadão, camu-
fla, em retórica populista, um modelo
que, na prática, só contribui para apro-
fundar a desigualdade e a dependência
do trabalhador frente ao sistema finan-
ceiro.

*Professor de Ciências Contábeis da

Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM). O

conteúdo dos artigos assinados não representa

necessariamente a opinião do Mackenzie.

No fundo, a discussão
sobre déficit zero escancara
um dilema mais profundo:
o governo está preocupado
com credibilidade ou com
viabilidade? O discurso do
equilíbrio fiscal é bem
recebido pelo mercado, mas
a prática política e a
realidade social do país
exigem flexibilidade. É
necessário proteger
investimentos públicos,
programas sociais e o
mínimo de previsibilidade
para os entes federativos.

Déficit zero: meta fiscal
ou ficção política?

Empréstimo
do Lula
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PRETO NO
BRANCO

Serviço de
‘Emergência MG’
expande cobertura

Geral

Com a ampliação, programa passa a atender
mais de 20 milhões de habitantes de Minas

u Quemacompanhaahistóriapolíticadopaís sa-
bequeoPSDBcontinuaomesmoéqueoseuprin-
cipal momento foi no período em que Fernando
HenriqueCardosogovernouopaís . Naquela épo-
ca, num jogo de oportunismo, FHC como secretá-
rio de Fazenda de Itamar Franco, apareceu com o
discurso de salvador da pátria, tendo como ban-
deira a implantação do Plano Real. Foi justamen-
te naquela época em que o neto de Tancredo Ne-
ves aproveitou a onda e teve a sua ascensão. Tra-
ta-sedeAécioNevesque foigovernadordeMinas,
Senador e depois de sofrer uma série de denún-
cias foi obrigado a disputar uma vaga na Câmara
Federal para não ficar fora da política. De lá pra
cá permaneceu no anonimato só manifestando
de acordo sua conveniência. Agoramesmo divul-
gouvídeonas redes sociais tentandoconvencer a
população de que a solução é o PSDB, por ser um
partido de Centro-direita e não extremista. Aliás,
todos nós sabemos que a agremiação é aliada da
esquerda.

Onde estava

Já que o deputado tucano, Aécio Neves (PSDB)
somente agora, nas vésperadas eleições de 2026,
decidiu“mostraracara”, certamenteapopulação
quer saber onde ele esteve neste tempo e porque
não se manifesta e posicionado com o que vem
acontecendo em nosso país, a exemplo da afron-
ta à constituição, aumento da criminalidade, au-
mentoda inflação,propostadesilenciaramídiae
vários outros problemas. Precisamos acabar com
amáxima de que “gente é umamontoado de nin-
guém”fácildesermanipuladoeleitoralmente.Re-
conhecemosquequandofoigovernadordeMinas
esteve presente na região, mas de lá pra cá...

Otávio e Guilherme

Alheio as postagens que têm sido divulgadas
nasredessociaiscomquestionamentoseinsinua-
ções envolvendo a administração de Montes Cla-
ros é fato de que émuito cedo para qualquer tipo
de avaliação ou insinuação política ou adminis-
trativa do Governo Guilherme Guimarães/ Otávio
Rocha. Um fato quediferencia deoutras adminis-
trações é de que todas as decisões, assertivas ou
não,sãodefinidasdeformaconjuntaentreprefei-
toe vice. Aliás, naprópriaeleiçãode2026adefini-
çãodeapoios serãode formaconjunta, conforme
Guilherme informou a coluna.

Humberto Souza Lima

Na manhã de ontem recebi com tristeza a notí-
cia do falecimento do amigo Humberto Souza Li-
maPereiraque foiumdoscomerciantesmaisque-
rido deMontes Claros. Alémde presidente do Sin-
dicato do Comércio Varejista fez parte da direto-
ria da CDL e por muitos anos atuou como profes-
sor de História no Colégio Dulce Sarmento onde
também foi diretor. Humberto representou a po-
pulaçãonaCâmaradeMontesClaroscomoverea-
dor.

Ambulante e o comércio

Nacolunadeamanhãcomentarei sobrepropos-
ta da Prefeitura para disciplinar o comércio de
ambulante na cidade.

PSDB sendo PSDB

TenenteKollek informaqueanova ferramenta contribuiráparaaprimoraro serviçodoCorpodeBombeiros

LarissaDurães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

O serviço Emergên-
cia MG, que permite o
acionamento das For-
ças de Segurança pela
internet, passou a aten-
der todo o estado desde
a última sexta-feira (21).
Com a expansão, o pro-
grama lançado em de-
zembro de 2023 agora
alcança os mais de 20
milhões de mineiros,
oferecendo novas for-
masdecontatocomase-
gurança pública, como
mensagens de texto,
compartilhamento de
localização.

A Secretaria de Esta-
do de Justiça e Seguran-
çaPública(Sejusp)infor-
mou que, somente em
2025, já foram registra-
dos 32.639 acionamen-
tos de emergência em
MontesClaros.Onúme-
ro reforça a importân-
cia da ampliação do ser-
viço, que promete desa-
fogarascentraisdeaten-

dimento tradicionais.
A nova ferramenta tam-

bém deve contribuir para
a melhoria do atendimen-
to do Corpo de Bombeiros.
“O que se espera é ampliar
as formas de acionamento
do serviço de emergência
em Minas Gerais, melho-
randoa comunicação com
a população”, explica o te-
nenteKollekPereiradaSil-
va,daAssessoriadeComu-
nicação do 7º Batalhão de
Bombeiros Militar (BBM)
de Montes Claros.

Segundo ele, o envio de
fotospodeseressencialpa-
ra otimizar o atendimento
de ocorrências de menor
gravidade. “Se houver dois
incêndios em lotes vagos
ao mesmo tempo, a ima-
gempermitequeobombei-
ro avalie qual demanda é
mais urgente. Se um deles
ameaça uma residência,
enquantoooutronãoapre-
sentariscoimediato,conse-
guimos priorizar melhor o
atendimento”, detalha.

No Norte de Minas, as
principaisocorrências

atendidas pelos bombei-
ros são emergências médi-
cas, seguidas por busca e
salvamento, atendimento
pré-hospitalar de traumas,
acidentesdetrânsitoe,pos-
teriormente, incêndiosflo-
restais.“Com anovatecno-
logia,algumasdessasocor-
rênciaspoderãoseratendi-
das de forma ainda mais
eficiente”, garante Kollek.

O compartilhamento da
localização via GPS tam-
bémdeve agilizarresgates,
principalmente em áreas
remotas. “Se uma pessoa
se perder em uma mata e
tiver bateria no celular, ela
poderáenviarsualocaliza-
ção, facilitando a ação do
Corpo de Bombeiros”, afir-
ma Kollek. “Nesses casos,
podemos até mesmo acio-
nar uma aeronave para
agilizar o resgate, já que a
vítima nem sempre sabe
informar sua localização
exata”.

A possibilidade de en-
viarfotos,compartilharlo-
calização e realizar video-
chamadas também auxi-

liará na triagem das ocor-
rências.“Setemostrêscha-
mados simultâneos e ape-
nas uma equipe disponí-
vel, as imagens ajudam a
definir qual precisa ser
atendida com mais urgên-
cia”, explica. “Além disso, a
videochamada pode ser
usadaparaverificaravera-
cidade do chamado e evi-
tar trotes, otimizando ain-
da mais o trabalho das
equipes”.

Uma das grandes inova-
ções do Emergência MG é
a acessibilidade para pes-
soassurdas.“Opúblicosur-
do, muitas vezes, não con-
segueligarefalar,entãoes-
sa tecnologia permitirá
que as ocorrências sejam
registradaspormensagem
de texto ou aplicativos”,
pontua Kollek. “Isso diver-
sifica a porta de entrada
das ocorrências para os
bombeiros e demais ór-
gãosdesegurança,tornan-
dooserviçomaisinclusivo
e eficiente”.

*Com informações da Agência

Minas Jornalista, articulista, analista político e empresarial

CORPO DE BOMBEIROS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Flexibilização do
expediente por
crença religiosa

Política

CAS aprovou projeto que permite ajuste de
jornada e símbolos religiosos no trabalho

u

Qual o misterio que ronda o empréstimo de quase
aR$1bilhão(R$850milhões)queaPrefeituradeMon-
tes Claros-MG pretende fazer? Já que numa análise
sensata a previsão que nos próximos (mandato de
Guilherme Guimarães) anos a receita do município
cresçanaatualadministraçãoalgoemtornodemais
de R$ 1, 2 bilhão.

Sombras por trás do empréstimo II
A arrecadação de Montes Claros-MG pulou entre

2022(R$1,4bilhão)paraumaprevisãode2025comoa
maiordahistóriadomunicípio(R$2,4bilhões).Nesse
período a receita cresceu R$ 1 bilhão. Ou seja, se a
previsão só aumenta com valores extraordinários,
qual a necessidade do empréstimo de R$ 850 mi-
lhões?

Sombras por trás do empréstimo III
Por que a Câmara Municipal de Montes Claros-MG

emvezdedarumacartabrancaaoexecutivomunici-
pal não questionou o prefeito sobre a receita bilio-
nária?Jáqueaprevisãodeveseaproximarnos4anos
doprefeitoGuilhermeGuimarãesalgoemtornodeR$
10 bilhões.

Desavença
Não chame para a mesma mesa o vice-prefeito de

Montes Claros-MG , Otávio Rocha (UB) e o vereador
Igor Dias (PRD). Os dois quase foram as vias de fato
emumasolenidadepúblicanacidade.Nasuafalana
Câmara Municipal, mesmo de maneira indireta Igor
só não chamou Otávio de santo. Mas destacou com
ênfase que existe perseguição política no grupo da
situação e outras coisas mais...

Prioridade
A grande prioridade do PL de Jair Bolsonaro em

2026éexpandirabancadadadireitanoSenado,hoje
com14nomeseleitos.Internamente,asiglaanalisaos
nomesquesemostraraminteressadosemdisputaro
pleito:os deputadosDomingosSávioeErosBiondini.
(Fonte: O tempo)

Fora
Nikolas Ferreira (PL-MG) é, hoje, figura descartada

nobaralho.Emprimeirolugar,odeputadonãoalcan-
çou,ainda,aidademínimade35anosparaconcorrer
ao cargo. Depois, a bancada nacional do PL avalia
que é importante para o partido manter Nikolas na
Câmara dos Deputados para um segundo mandato.
(Fonte: O tempo)

Sombras por trás de
empréstimo I

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Paim, relator, eAmin disseramque a iniciativa reafirma valores de tolerância

Apresentador de TV e observador da cena política

DaAgência Senado

AComissãode Assun-
tos Sociais (CAS) apro-
vou, nesta quarta-feira
(26), projeto que garan-
te aos trabalhadores o
direito de adaptar o ex-
pedienteàsdatasimpor-
tantes da sua religião e
deusaradereçosreligio-
sos no local de trabalho
(PL 3.346/2019). A pro-
posta, da Câmara dos
Deputados, recebeu pa-
recerfavorável dosena-
dor Paulo Paim (PT-RS)
eagorasegueparaanáli-
se do Plenário do Sena-
do, com requerimento
para votação em regi-
me de urgência.

As medidas valem
tantoparainiciativapri-
vada quanto para o ser-
viço público. Os traba-
lhadores terão o direito
de adaptar o seu horá-
rio em comum acordo
com o empregador ou a
chefiaimediata,confor-
meocaso, quandoo seu
dia de guarda religioso
coincidir com os dias
ou turnos de expedien-
te. A adaptação exigirá
compensação das ho-
ras, que poderá ser feita
por mudança do dia de
descanso semanal re-
munerado, acréscimo
dehorasdetrabalhodiá-
rias ou troca de turno.

Paraterdireitoàadap-
tação, o trabalhador de-
verá comunicar anteci-
padamenteasuaausên-

cia no dia religioso. O em-
pregador poderá rejeitar o
pedido,desdequeapresen-
te justificativa razoável re-
lacionadaa exigências téc-
nicas ou impedimentos le-
gais.Nocasoderejeiçãodo
pedido sem justificativa, o
trabalhador da iniciativa
privada poderá solicitar a
rescisãodocontratodetra-
balho, mantendo todos os
direitos trabalhistas asse-
gurados.

A proposta já havia sido
aprovada pela Comissão
de Direitos Humanos
(CDH). Paim observou
que, durante os debates, os
representantes de todas as
religiões conseguiram ex-
por o quanto seguir a fé e
os valores defendidos por
cada uma das crenças era
significativo. Na avaliação
do senador, o projeto é be-

néficopara trabalhadores,
empresas e Estado.

“O Estado brasileiro de-
ve proteger a diversidade
emsuamaisampladimen-
são, dentre as quais se in-
clua a liberdade religiosa e
odireitodeculto.Dessafor-
ma, o papel da autoridade
estatal não é o de remover
atensãopormeiodaexclu-
são ou limitação do plura-
lismo, mas sim assegurar
que os grupos religiosos se
toleremmutuamente,
semprequandoemjogoes-
tiver interesses indivi-
duais ou coletivos de um
indivíduo ou de grupo mi-
noritário”,afirmaelenore-
latório.

O senador Esperidião
Amin (PP-SC) também elo-
giou a iniciativa e disse
que é um passo importan-
teparaabuscado“entendi-

mento”.“ÉclaroqueoEsta-
do é laico, mas tudo aquilo
que está compreendido
nessa recusa, na medida
do possível, nós devemos
acatar. Até em nome da to-
lerância da nossa convi-
vência. O que é razoável
ou não razoável fica ao al-
vedrio, ou seja, é negociá-
vel. É em nome da concór-
dia,embuscadenumacor-
do”.

OUTRAS ADAPTAÇÕES
O texto aprovado tam-

bém garante aos trabalha-
dores da iniciativa priva-
da e aos servidores públi-
cos federais o direito de
usar, no local de trabalho,
adereços e costumes rela-
cionadosàsuacrença,des-
de que eles não sejam in-
compatíveiscomarealiza-
ção do trabalho.

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO
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Soluções científicas

Oevento contou coma liderança do reitor daUnimontes, professorWagner dePaulo Santiago, ao lado dopresidente da Fapemig,

CarlosAlbertoArruda deOliveira

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na terça-feira (25), a
Universidade Esta-
dual de Montes Claros
(Unimontes), em con-
junto com a Fundação
de Amparo à Pesquisa
do Estado de Minas Ge-
rais (Fapemig), lançou
oficialmente o Centro
de Excelência do Se-
m i á r i d o — S e r t ã o .
Com um investimento
de R$ 20 milhões da Fa-
pemig, que será distri-
buído ao longo de cin-
co anos, o Centro Ser-
tão visa desenvolver
soluções científicas e
tecnológicas para en-
frentar os desafios das
mudanças climáticas,
c o m b a t e r a
desertificação e fo-
mentar o desenvolvi-
mento sustentável na
região Norte de Minas
Gerais.

A cerimônia foi pre-
sidida pelo reitor da
Unimontes, professor
Wagner de Paulo San-
t i a g o , j u n t a m e n t e
com o presidente da
Fapemig, Carlos Alber-
to Arruda de Oliveira.
O evento contou com
a presença do diretor
de Ciência, Tecnologia
e Inovação da Fape-
mig, Luiz Gustavo de
Oliveira Lopes Cança-
do, além da gestão su-
perior da Unimontes,
empresários, represen-
tantes da comunidade
acadêmica, pesquisa-
dores e autoridades.

O reitor da Unimon-
tes, professor Wagner
de Paulo Santiago, ex-
plicou que esse é um
momento especial pa-
ra a universidade e

uma oportunidade de
mostrar que o sertão tam-
bém sabe fazer ciência e
tem soluções para qual-
quer desafio. “Temos pes-
quisadores comprometi-
dos, que fazem ciência de
ponta e já desenvolvem
pesquisas com excelên-
cia. Esse centro vem co-
roar esse trabalho, mos-
trando que temos pesqui-
sas que podem ajudar
q u e m p r e c i s a . N o s s a
ideia é que a pesquisa não
fiquepresa nauniversida-
de, mas que vá além dos
m u r o s ,a l c a n ç a n d o
quem precisar”, disse.

“Foi uma ideia com
apoio total da Fapemig,
com R$ 20 milhões inves-
tidos ao longo dos próxi-
mos cinco anos. Aprovei-
tamos para dizer que já
estamos articulando um
próximo centro de exce-
lência na área da saúde,
especificamente para tra-
balhar com doenças ne-
gligenciadas, também
com apoio da Fapemig”,
completou o reitor.

A professora Maria das
Dores Veloso, pró-reito-
ra de Pesquisa da Uni-
montes, explicou que o
Centro de Pesquisa é de

extrema importância pa-
ra a região por reunir to-
das as nossas excelên-
cias e pesquisadores.
“Que possamos associar
a internet, a inteligência
artificial e melhorar a
qualidade da pesquisa e
o acesso a essas informa-
ções para todas as comu-
nidades. Assim, as pes-
quisas que já são produzi-
das poderão ser compar-
tilhadas com as empre-
sas, gerando produtos e
solucionando proble-
mas do setor produtivo
da região. Isso é de gran-
de importância para o se-

miárido”, afirmou.
“ P o s s u í m o s q u a t r o

áreas que farão parte do
centro: bioeconomia, bio-
tecnologia e agroecono-
mia, que já produzem pes-
quisa de qual idade e
atuam em áreas estratégi-
cas; e a biodiversidade,
que trabalhará com a pro-
dução de mudas certifica-
das, um dos primeiros
passos, já que não as en-
contramos com facilida-
de na região. Além disso,
essa produção de mudas
certificadas, baseada em
novas tecnologias, permi-
tirá a restauração de

áreas ambientais degra-
dadas, como matas cilia-
res, cuja destruição é um
dos fatores para o asso-
reamento dos rios”, com-
pletou a pró-reitora.

O centro atuará em
áreas estratégicas como
agroeconomia, bioecono-
mia, biotecnologia e bio-
diversidade, além de tec-
nologias emergentes, co-
mo inteligência artificial
(IA) e Internet das Coisas
(IoT). A proposta do Ser-
tão foi formalizada em
março de 2024, durante a
visita do presidente da
Fapemig à Unimontes.

Educação

DIVULGAÇÃO

Com a Fapemig, Unimontes lança Centro de Excelência do Semiárido
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Na última segunda-feira (24), Montes Claros foi
palco de um evento especial quemarcou o lança-
mentooficial da Vox2younacidade.Oevento con-
tou com a presença de empresários, jornalistas e
do presidente da franquia, Luis Fernando Câma-
ra, queapresentouapropostada empresae abor-
dou durante umamini-palestra a importância da
comunicação eficaz no mundo atual.
Durante o encontro, os participantes também

tiveramaoportunidadedeprestigiar o lançamen-
to do livro “Falando em Empreender”, também de
autoria de Luis Fernando Câmara. Além de com-

partilhar insights valiosos sobre oratória e em-
preendedorismo, o autor realizou uma sessão de
autógrafos para o público presente.
A Vox2you é reconhecida como a maior rede de

oratória do Brasil. Sua história começou quando
os fundadores identificaram a necessidade de
grandes empresários melhorarem suas habilida-
desde comunicaçãopara venderprodutose servi-
ços de forma assertiva, especialmente em encon-
tros de networking.
Em Montes Claros, a unidade da Vox2you já es-

tá em operação desde fevereiro de 2024 e, em

poucos meses, capacitou mais de 180 alunos pa-
ra desenvolverem alta performance na comuni-
cação. O público atendido inclui empresários,
médicos, advogados, professores, colaborado-
res de empresas e qualquer pessoa interessada
em aprimorar suas habilidades de expressão e
influência.
O evento foi um marco para a cidade e reuniu

conhecimento, networking e oportunidades para
quem deseja se destacar no universo da comuni-
cação. Para conhecer mais acesse vox2you.com.
br ou no Instagram@vox2you.montesclaros

No último dia 19 de março o Urucum Rotisseria
recebeuoencontro “MulheresnoPlural” idealiza-
dopelaEspecialistaemComportamentoHumano
eMentoradePessoasMaria Clarice Amaral e pela
chef proprietária do restaurante Bella Antunes.
O evento reuniu mulheres com a proposta de

compartilhar experiências e incentivá-las a dar
o primeiro passo em seu próprio negócio. Rela-

tos emocionantes de mulheres que atuam em dife-
rentes áreas fizeram parte da noite que reuniu alta
gastronomia, empreendedorismo e troca de expe-
riências.
A chef Bela Antunes apresentou no seu cardápio

entradas compães artesanais, terrine de cebola ca-
ramelizada, um prato principal com Partolli mix de
molhos envoltos em massa artesanal com filetado

bovino ao vinho, uma sobremesa de gelato de cara-
melo salgado eoutrasdelícias daalta gastronomia.
Entre as convidadas, as que compartilharamsuas

trajetórias foram as empresárias Clara Ferraz, da
Clínica Clara Ferraz Fisio, Maria Ribeiro, especialis-
ta em Comunicação e Imagem, as diretoras Mary
Kay, Amanda e Juliana Melo, e Janine Pinheiro da
Código Kid.

Montes Claros recebe oficialmente a Vox2you
com evento especial e lançamento de livro

Mulheres no Plural

OempresárioeescritorLuisFernando

Câmaraautografandooseulivro

“FalandoemEmpreender”no

lançamentooficialdaVox2youem

MontesClaros(divulgação)

Luis FernandoCâmara ladeado pela equipe da franquiaVox2you

deMontes Claros emdia de lançamento

Opresidente daVox3youLuis Fernando Câmara

compartilhou insights valiosos sobre oratória e

empreendedorismo

AEspecialista emComportamentoHumano e

Mentora dePessoas,Maria ClariceAmaral e a

chef proprietária doUrucumRotisseria Bella

Antunes emnoite deMulheres no Plural

O encontro reuniu alta gastronomia,

empreendedorismoe troca de experiências.

A chef Bella Antunes servindo Terrine de cebola

caramelizada e pães artesanais durante o encontro

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Ovos de Páscoa artesanais
conquistam espaço

ARQUIVO PESSOAL

Doces artesanais vieram para ficar. E você, já escolheu o seu?!u

CONFEITEIRA

Fabíola Ribeiro
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

A Páscoa está che-
gando — e com ela, a
tradicional busca pe-
los ovos de chocolate.
M a s , n o s ú l t i m o s
anos, uma tendência
tem se fortalecido: os
ovos de Páscoa artesa-
nais. Feitos com ingre-
dientes selecionados,
recheios criativos e
um toque de exclusivi-
dade, eles vêm con-
quistando os consumi-
dores e desafiando as
grandes marcas.

Em Montes Claros,
empreendedores do
ramo da confeitaria
apostam em sabores
diferenciados e apre-
sentações sofistica-
das. Ovos recheados
com brigadeiro gour-
met, brownie, red vel-
vet, bombons decora-
dos, barrinhas de cho-
colate com brigadei-
ros, são algumas das
opções que prometem
surpreender o público
em 2025.

Além do sabor , a
personalização tem
sido um grande atrati-
vo. Muitas confeita-
rias oferecem ovos te-
máticos, com mensa-
gens personalizadas
e embalagens espe-
ciais, tornando o pre-
sente ainda mais sig-
nificativo.

Outro fator que im-
pulsiona o crescimen-
to do mercado artesa-
nal é a valorização do
comércio local. Mui-
tos consumidores pre-

ferem investir em produ-
tos feitos por pequenos
empreendedores, incen-
tivando a economia da ci-
dade e garantindo um
chocolate fresquinho e
de qualidade.

A montes-clarense Fa-
b í o l a R i b e i r o , d e s d e
criança, sempre foi mui-
to apaixonada pela con-
feitaria. “Me arriscava
em livrinhos de receitas
de família… e assim fui
me familiarizando com
esse maravilhoso mun-
do da confeitaria”, diz.

A Páscoa está aí. Como
está a produção?

Hoje, uma das minhas
maiores paixões é o cho-
colate! Minha produção
de Páscoa se resume em
ensinar mais e mais pes-
soas a empreender, so-
bressair cada vez mais.
No ramo da confeitaria
não existem limites… já
que é sempre possível
continuar crescendo e
abraçar novidades, para
estar sempre inovando.

Além dos ovos de Pás-
coa, você oferecerá ou-
tros produtos?

Ovos de colher, com
uma variedade enorme
de recheios simples e
gourmet, caixinhas de
brigadeiros, coelhinhos
de chocolate, caixinhas
de brownie temáticas,
bombons decorados, pi-
rulitos temáticos, barri-
nhas de chocolate com
brigadeiros, entre ou-
tros. Ah, e além dos ovos,
temos doces temáticos
que a criançada ama! Pes-
soas que não podem con-
sumir o chocolate e não

querem ficar sem a sua
lembrancinha da memó-
ria afetiva, é uma ótima
escolha.

Você começou crian-
do suas receitas. Conte
um pouco sobre essa his-
tória.

Comecei como autodi-
data, mas sempre bus-
cando, estudando e fa-
zendo melhorias, pois te-
mos que acompanhar a
evolução do mercado.
Hoje atuo no mercado co-
mo culinarista de três
empresas renomadas no
segmento, ministrando
aulas presenciais em Lo-
jas de Montes Claros e
norte de Minas. Tenho
uma cozinha culinária
que ministro também
cursos particulares pre-
senciais para formação
de confeiteiros. E assim,
tenho muito orgulho de
dizer que mais de 11.000
alunos passaram por
mim e utilizam minhas
receitas.

Unindo o útil ao agra-
dável?

Exatamente. Me casei
muito nova e logo me vi
com dois filhos e algu-
mas dificuldades para
continuar trabalhando
e dando a assistência ne-
cessária em casa. Como
eu já vinha criando algu-
mas receitas, me apro-
fundei primeiro nos bo-
los caseiros e pão de
queijo, e assim comecei.
As encomendas toma-
ram maiores propor-
ções e vi a oportunidade
de crescimento; come-
çando com a confeita-
ria, sendo uma das mi-

nhas maiores paixões.

De onde vêm suas ins-
pirações?

Hoje temos um leque
enorme para inspiração
no mercado da confeita-
ria. Porém, quando come-
cei, havia poucas e entre
elas a que mais me cha-
mava a atenção era a
Marta Balina, uma reno-
mada na confeitaria te-
mática. Marta era espe-
cialista em decoração de
bolos artesanais. Come-
çou a trabalhar quando
era adolescente, na con-
feitaria de sua família.
Publicou livros, vídeos di-
dáticos e, em 1994, foi
convidada a participar
do Cozinha Maravilhosa
da Ofélia (um programa
de televisão brasileiro,
apresentado pela saudo-
sa culinarista Ofélia Ra-
mos Anunciato) pela Re-
de Bandeirantes.

Para quem deseja en-
trar nesse mercado e ter
sucesso nas vendas, qual
é a sua recomendação?

Para quem deseja en-
trar para o mercado da
confeitaria, o meu conse-
lho é: seja persistente e re-
siliente. Busque sempre
melhorias por meio de
cursos e muito estudo.
Comece fazendo um pro-
jeto de trabalho. Temos
que ficar sempre atentos,
para identificar oportu-
nidades no mercado de
trabalho e a confeitaria
lança novidades diaria-
mente. Faça sempre o
seu melhor, com amor ao
seu trabalho. Levamos sa-
bor e afeto; então faça
com responsabilidade.

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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